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cassem e orientassem os trabalhos I método que melbores .resuhados _ produz, em bom papei. impressoem maquina ro- -, ',-,
. UM GRANOE E8CULTOR

de um modo regular. As duas se- �,�n�iste em .partir duma aUa
.:temperalur.a tativa de sistema mais aperfeiçoado tem

cções enviariam as suas conclusões inicial eonvemenremeate escolblda, e eD:' deí- os seus escritorios e oficinas na rua Lui
.

, , • . xar arrefecer lentamente o fórno por ínter- Soriano,48. JO H N F'L AXMAN
,

a grande comissao q�e formularía ruções Da eorreme, Segundo Rossander, DO
.

.

..L,

um quadro do que existe e do que 1 relatório. j� cuado, a l�mperatDra, no mll-' .•ODUlDeato. e IDU8�U. e a sua obra
devia existir. E, sem ambages ou mento de eDfornàJ:., dev� tariar· entre HOo

.

O conselho de arte nacional incumbiu Venha a nós, ·0 vo.sso reino, sejafeita a

rodeios, ,iria ao Parlamento levan- ,� 30�o, cODform� 'a, �u�otidade ': especial- uma comissâo c0l1!posta ,dos. srs, D. José vossa vontade assim na terra cómo no

do cornsigo representantes de

tO-I
mente, Mnforme.a q�ahdlde dQ pao a coser. Pessanha, �r. Jose de Figueiredo e Mar-. céo�·é uma, composição grandiosa, de li-

N· .,

fi
>' '..'. ••• Poucas expenencras bastam para deter- ques da Silva de Ir .ao Porto tratar da h

'

I
.

, em um momento tao so a r_ou,:" das as ass<?claçoes e os.individuos minar' rapidam.enle aJ.QtD
.. A,er.�llra'olima � a l'Iuêstão'da dem.,olição do predio onde nas.

n. às simp es ·em"quç"se 'exfér.Iorisa um

'xou a prcpaganda em pról �a de- duracão da ceaedera.
, t; -, . featernal 'convivio. �.'

'

�
,

.
qu� se qwzessem agregar e. aos. 'unção da- eesedara. ;. ','¿_'.L lZ..- ¢�y o infante �ent;!q�.e...e de.ia.a Çoi -

�IHiae-hoje -õ }MG-ffG�30-d¢-ei;fd�-dM-,eza nacionar, For' essas provmcías presídentes das' Cª-IlliY'-ªS diriam al- Póde·s:e, como oos ensaios do.dr. Ekstram, r�
1"
colher elementos' que habilitern o re- composição de linhas corretas como todasfóra tem" continuado ativo e bem tivamente. Não éurn grupo de ho- utili�ar um termoœe1ro,de eontato, grad�a- fe_.rido c?nse.lho il �elibe!ar s?bre a a�atá.· as de 'Flaxman, embora sé imponha pelaorientado tão agreste trabalho, sem mens que se propõem resolver um' d_? a tempera.lura desejada e eD:' comu�lca- çao da igreja de S. Joao dc_Almedma a

pureza dQS contornos da figurá Que domi-
fadigas e sem desfalecimentos,' A dos' rm l'

•

t 'te bl -I çao cO.IP u� mterrutor automauœ, Nu. mo- museu de arte religiose, na o eoniunto, não exprime. em nosso en-
•

a s
,
ms' an s pro emas na mento prenso em que a temperaturade, .

enorme quantidade de adesões que c�onaes, e a grande rnassa da Na-I' autemão dstermiuada, se atinge, o ínterru- o. uUlmos legare•..• eOID�D� }�i���'b�;gad�o,samente, o lêma �obre que.
que dia a dia se recebem, os nu- çao qu

I tI) t t , Q I R bi' d d" 5 'á
, ,

e se quer armar, que quer, r co� a a, cll�re� e, e a� mesmo e�po uma uem er. a' epu. lea .

o ia ver para isto muito contribue, sem duvidacIeos que por es�e �alz fora s.e yeem estar pronta para se defender. O camp'a.mb�:. aVl�,a o padeiro de::._qu,e e chega- que o cemboio rapido do dia 4� o tal em a referida figura que tanto pode ser toma!
. formando.tudo indica que nao teem triste estado a que chegamos é es-

'da, 3_ oeasiae �e enfornar.; que c�egou a Faro o dr, Antonie José de da como um espirito bom báixand dd
sido infrutíferos os discursos e as, t«(' o\:¡ue nos falta aqui indicamos.

Não ba" assrm, nem perda de energia nem �Imelda, sempre meteu gente, que de�e- ceo á terra para incitar os 'pecadore� a� .

conferencias. Com conhecimento de ó; planos financeiros ficam para o;� I :!� P�:SI;:�np�r����:�bOi�!a�����u��c��� �avqau:��mJ/;;���r l�;:,�::'. f?r�l:o���!� " ábern bco,mo �m genio lascivo incitando-os
.

Causa o de I .

.

.h t
.

h d
-..' -. O' .,. em riagues

_ ciaramos, nao a erreo- con ece ores desse tao particular tes produz um pão de excelente qualida.1e, em Tunes ... vae senão quando; ·entram . ti mesmo �ão suced á t
la, p�r maIs p.equena. que pareça assunto� E' urgente'levarmos a ca- : vantag�m esta que deve servir de estimulo em Albufeira �ovo� correligionar�o, que posições feitas sobre �s s�g�¡�:: l���;
ou seja, que nao se SlOta a�II_lada bo tão grandiosa tarefa. • . :

ao fab�,caote." .

.

- - ocuparll) os ultz.mos lo_ga"es, repetmdo-se I
tirados do Padre Nosso:

da melhor vontade para que a de- Ficava a comissão desobrigada; A cIencia caminha a largos pa�sos par�
as gr�ndes maOltes�aç?es em Loulé, onde Perdoae-nos assim como nós, perdoa

feza nacional sej,a um facto. Quan- e os paes da patria não teriam mai� a perfeição da }?ot-rê humanida.,de, embo- �r�stlU'OSOS t\'olucloOlstas\ sed apos�aram m?s. aos nossos deve,!ores, em' que a silll-
-do na nossa lin ua em de dé d d'

. '. ra a par dessa Jorn�da do Bemhsiga com o!-, "mos ogarls, a ponto -e ma �on- phcidade e o sentimento predominam;
. , g g ru

_

e 9u� o�e ecer a& lOdlcaçoes da toda. � estúcia a má.ldade e a desmedida se�ltJrem que na es.t-açao �e Al.manClI. os Não nos deixejs çaír em tentação, em _

homens da tropa, ,em breves pala naçaomtelra.· amblçao dos ganancIosos exploradores... mllhare�. d.e correhglon�nos ,que, ,a.h o
que transparece bem evídente á Iut _

vras. lhes expomos, qual o estado R'h 't' ..'
. aguardavam pudess�m ocupar os ulelmos tre o bem e o'm'al fi d'� "t

a en
.

. z et o Gomes . F-e. Tom'az I resdt. .,
. gura o es e num

vergonh'osó a que chegamo.s, pela ,-

'.' ',.,'
- '.. .

ogah as reze_n�as �arru�gens que com- genio tentador que. procura "seduzir uma
assistencia corre sempre um ah!

' O.,c-ll1l� O! , I' Metendo ,a mão na· conscienéia e lamu- ���Iu�:ni::�� ,cam,bOlo
_ glg�n,t,esca�en.te mulher ofertando-�h.e a rique�a simboli-

d d h Q d "Q"'A� " C"""\"" A "'O t' rian,te qual Farpideira arte-nova, escreve o sada uma coroa de ouro - .

e espanto e e orro-r_ uan o .�. � .til
'

_'IVUrl.� U.." � apimentado sr,. PI'm-enta, no"al'"ora-o' evo. '�E depois de- ,tudo isto vêr entrar em' L' d I
.

.

.•
.

lh fi
"

f: t . ' .. F" b' I
'

.
'

d
." tvrae-nos o ma e a composlcao quee a rmamo�-o. qu� e um ,ac o ,o aovo goyeraador'el:vll lU9onj�t�, vulgo Repl!blica, �stc; trecho su-

aro uJ?1 COJr. 010 vu çar, chela e poeira tem por iêma: Porque em vós está sobe-
-que na. artIlharia' so pOSSUlm,OS ,

'.' -' \..J blime:.' e quasI deserto:... e para' a gente ter rania, potencia e gloria. para semn�e
O· t

' , .

't d t' FOI nomeado govel'Oad"r civil de Faro pena de que haJe semelhantes processQs ,. _

d
.

d d'r'pr Je e!s para CInCO. mmu os �. 1- o sr. dr. Francisce da Silva Gameiro. .Graode ipflueocia podia e devia ter nes- de fazer redame! " a_men, sao] como to as as_ � gran e ar-

ro rapIdo e que as outras naçoes o novo chefe do distrita é, natural da ,te /trabalbo� ,a imprensa, se porvenlura ela' '_ ; < "

• t1s�a, de ngoro�o desenho, a!nda que n,a
,pódem sem canceiras vencer a Goleg�;e ,,��char¢1

. �� -<;Iirei;tó, :c�lrSO que eslivesse e�tregue a bomen� que dela não, ,O tabaeo. J.� ':;1 ,
: ,�I�lma o paraleh�m? dos braços d�s mUl-·.

enorme energiá do povo Rortu- conclUIU brtlhantemeQte na UOIversidade 6ze8se� trIbuna �()sca' de Improperios e E' um- velho- habito, o fumar. Fuma o
a figuras a preJudlqu�. notav_el�ente: _

guei, colocando-sé a milhares de de Coimbra, onde fe? parte :do comité r�-
J c!mpo. Impune de Impuoes sa1odiees, e a ela gaiato, ás escoQdidas dos pais, quando •Tam�em os escorsos desta com�OSlça?

t d d" Ih volucionarior 'e: 'c0!Tlqu3nrb seja ainda �ao uvessem acesso todos os Calbados dlls ainda frequenta a escola primaria' conti. I
nao po em contar:se entr:e os' maJs [eh-

n:e ros e Istancla, sente-�e- es, !fl�ito �o.vo, pois' canta .apenas"27 arios, IIlceu�, tod?s os estudaDtiobos que não con- nua a fumar quando frequenta ¿ liceu" ,ze� de Flaxman, n�o por mcor.retds, mas
nao perpassar p�r eles a frlaldad� Já admInistrou com mUlta, profi�lencla e se.gOlram tIrar os .,s.e�s e_xames. t!Hlos os de- fuma diante da pequena a quem faz na- ,p:l� pObr_eza das Itrl_Vas e�c�lhlda�. .

do pavor ou o {rZSSOI! do medo, E ponderação o concelho já Golega: trl�os de uma clvlhsaçao de aparsncias e moro, para parecer li esta hQmem sisudo •

Taes �ao em breye anahse as,¡c<;>mposl-
a vergonha, pura e untcamente, que Apres�ntamos os nOSSOli �um.pnmen.tos brIlho falsos)). � e ponderado.' '. _.. •

,çoes del��eadas s�br� o Padre Nosso.

Os leva-a. compr_c'cnde-r ".di&.rQi.'!lT�- a S. Ex, ,,> •
.

. ., 'sr.P�e;U;:�..I.,à.-..1- -�«"'J'_-"'p1mlõ"'�' po�-vê�s ���ro;'fum-ár�p(;rque-ilU-� m�ículos'ó��êul�ãdoñõÓ.ãc-:'õá1ñêñt�âssi-
d�s t�m�os..Nao saberao. no seu o tal e�t!l.8�a8."'�,,_ -: '.

' Para confirmar quanto são j�stas as xo, fazendo do fumar um sport. nalam _a manetra de F!axman, que, em-
CrIterIO simphsta achar a dlferenç� ,Segun�o notIcIas, de v.artos )ornaes, al- . suas frases deste seu trecho-saea-bu'Chas, Fuma-se por tudo e por mais alguma bora nao tenha cons7gUldo sempre, ,sob o

entre a Republica e a Monarquia - guns at� ulcolô_r.es, como o D,ario de No- :basta folhear as coleçõe:s dos jornaes evo-
'coisa .. , para distraír, para esquecer pai- tema estu.dado. re...ahzar conc�ç�es Impo-

S com os factos diante dos olhos' t ticlas, vae-se provando que a tal receção i¡UCloni�tas. '.
" xões e muitas vezes para fazer vêr ás se- 1'!ente�, e.videnclOu a sua p,r�bidade arti�-ma ,

h b
'_

. d' estrondosa feita por .to�o o A!gar�e �o I Ha ioJ!naleco onde chega a provocar-se
nhoras que se gosta do belo secso., tl�a cmgmdo-se quanto possivel ás restl,"l-

r�c.on ecem em em .que esta o
.. Iust_re patriarca evoluclon.lsta e aos mISSIO' ã evidencia que nem o ajaezamento de Fuma-se por vicio, o que é mil vezes çoes �9 seu �ssunto. ., _

vlvlamos e q�e o haverl� a esperar nanos que o acompanharam não passa uma carta de bacharel conseguiu corrigir peor do que fumar por todos os
..

outros �als graciOsas. e. a�tlstlcas sao, sem

da MonarqUia se por ca se demo- d.e um Simples sonho dos mesmos supra- a indole naturalmente bronca e ruim dos casos apontados. . dUVida, �s compO!¡lçoes ,em que' o �rande
rasse,

�

,cItados propagan.dlstas.,. . ,

.

plumitivos. . .
Fuma·se para não-:co�er, ou pr�fere-,se escu,ltor.mterpreto� a Obra do� dtas e a

E
•

t h ·d id O gran-
. Se a cOIsa assim conun':la, amda temos o filmo ao e,omer, que amda é· maior dlS� Teog�ma de Herlodo" .

, na? en amos. uva,
, esperanças de ver reduzldcls a duas ou Femlalsmo parate. AhI toda a graça claSSica transpar�ce,

de publtco sabe bem que necessIta tres as pessoas que tor:t:laram parte nas A Afinaro fumo é um habito e dos p'eo.; o que se acentua, desde o começo, nas fi-
armar-se e adestrar-se n� arte da taes manifestações estrondosisllimas e que em êh�C�;��es votaram pela primeira vez

res de todas 'as sociedades.
'

guras dos aédos que
_

parecem entretidos,

guerra para se aguentar no em- � Republica prel�n�ia. a viva força, ava- Nove delas apresentar�m,se como con- Nada de_ bj)m nqs dá, a não ser uma �caI!tar um grande poe_rna. �,

bate de:qualquer ambicioso que lhe
harem -alguns mllhoes...

. selheiro� municlpaes contra John Gone- granue receita para. � Estado. �s _duas personagens da segunda com-

queira pisar a terra que é sua.
.

� O pão ghlin, sendo este reeleito por uma maio- O fumo é um VICIO e como todos eles po.slçao, conversam na.turalmente, Na ter-

. ..' £. _ ria -d '1 S d • mau e pre¡·udiciaJ. ceira, e que tem por tItulo-Pandora do-
Ma�, se na provlOcla se vallazen- 'Agor� que tanto se fa.la no barateamen- e quatro mi votos. uee e, porem, tada por Mercurio e. Minerva, predomi-

do atlvamente este trabalho, nas to ',do. pao, para melhor.la das cla.sses pro. que as'mulheres se: queixam de varias Vista eurt. na ¡'á em toda a sua pureza o ritmo das
I tranquibernias eleitoraes. :_

principaes cidades do paiz já a pro- '. �tanas, vem a propOSIto � seguinte noti·
C· lá

'

.

Falando da receção que o chefe evolu- linhas classicas que atmgem todo o seu

d 'sto que
cla sobre a cosedura do pao :

a e • ..

cionista teve em Faro. disse o correspon- esplendor nas composições O vestir de
p�gan a dam�daçadcançar, �dl de de eTodos os padeiros que ate' agora expe. LODire dente especial da Republica: __

P",ndora e A apresentac.ão de Pandõra
nlOguem UVI a a neceSSl a , "

d I' d
-

e

aos deuses
t d 'fi

.. .. r.lmenlara.:n Ja a cose ura � elrtCa,' o pao, '; A_dmira-se um nosso correligionario de N
.

h 'd s' t' 'f _. . .'

O os, n_os saCrI car�os... .
são' unaOlrnes em reconbecer as :vaotageus. que parle do esperançoso grupo de jo-

li uoca em mID a VI a as IS I a maOl es- S�o magistraes estas duas creaçoes do

MUltO em surdlOa, começa a dest� processo, p�iocipalmenle so� o pouto vens.anciães que serViram, de.,bacirrabQs tação tão entusiastica.]I, S'em� de Flaxman, que de tal forma se

murmurar-se: palavras, palavras .• , de. ·vlsta da çomodldade da operaçao, de ,as- :ao sr. Jr. �ntf>nio José" de -Almeida a Pelos modos, o homenzinho tem visto iden�ificdu com? assunt� tratado, que ¡;:on

Então,' para que não' caiârrios.no selo e da regularidade da cosedura. Esta' 'quando da,su'! visita'a esta provincia, es- pouco. Pois se quer ver desmentida a sua segUi!! ar-nos Impressoes eguaes ás q,�e
meio da nossa iniciativa urge fazer . t�cuica, t?davia, por eQlq�anto, e.ocootra-se tlvess� .e�, FarQ tão, çaladiahOI e se ,saisse' quixotesca afirmação,� quando çleseia in� ¡e?e:ime�ta.mos ao contemplar os �als

"
.

b lh
_.

I 'N alDda mullO pouco vulgaflSada, VIstO ter'de lá por fõra lambem a deitar lô:¡s ao ven- ,s'inuar que outras .malllfe!!tações se. não c aSSICOS alXOS relevos da arte grega.
1:1!U .tra, a .0 Sll,?U taneo. a p�o� lutar contra babitos seculares, exigir ioslala- to. :

'

teem feito maiores nest�. cidade, interro- O rigor da idumentaria� a simplicidâ�e
vlOcla CO��I!1Uara? as confer��cl�s ções especiles e demaodar avullaJas des- Pois nada ha que estranhar e o caso gue sobre o caso qualquer pessoa que 'do'S paneJamen.tos das tumeas e péplu�s,

_ e os comiCiOS, OS Jornaes ,au�lharao p�sas; porque a �letricid�de não se 9.btem ,explica-se porque: (tninguern'é profeta 'na aqu} 'tenha. vivido �a un� anos a esta data. a atitude graCi?Sa das figuras, tudo
. c�n-

, á,nossa propaganda patnotlca. alOda bOJe
..
por �alxos pr�ços. "

sua terraDo E �e qUlzer cerufica:-�e· da }?equenez e .c?rre para .assmal�r_ est�s co�posl�Qe�
-

Q £ t- ? A a d c _

Esta ·ultlmi' dlficuldad!);- porem, pode ate-
«O 'p'OVOD

" -" • d� frIeza "�esta'"receç�o, cO�,V1da��-lo g' -entre as �aIs perfeitas do erudito artIsta.

, �e azer .en. ao gr � !! o
nuar,se um .pouco, como o demonstrou M. "..

,- Vir il Faro, quando da proxllna Vlsna do Bastariam elas para assegurarem-lhe a
· mISS!�.O, c�nstltUlda c0I:?0 esta, es- ,Rossaoder �o seu relatolio apreselltado ao No proximo dia I de maio este nosso grande estadlst'a dr. Afon_;¡o Co�ta. grande fama,de que tão just.amente amda
colhIa ofictaes do exercito e ,da ar- u)limo�Congresso internacional de aplicações colega de Lisboa, encetar� a sua public-a- ' ! I _, t aureolado o seu nome.

.
.

mada. Aguparia os tio exercito de elettit.a�, porq'ue a padaria podia obter tari- ,çãotdlaria. ' .. " ,...
<Y'!G't'C

Seguem:se as composições Pandora le�
uma banda e os da armada 'a oti- 'fas nI1mrnas.-'�esde que�-fi'Zess�_,a cosedura Com valiosa colaboração dos mais dis- ÇANcrONEIRO �o r.�vo vad,a a Epmzetheu, Pa,!dórq. recebída por
i for' ando assim duas 'grandes duraote, a .madruga,da,' na. oca�lao� po� con· :tilltos ,hom�ns do nosso paiz, O PI'JVO in·

Se o'mar fosse de ,leite I
_ Eptm�t-heu e Pa'!'ld_ora�-akrmdo �: boceta

ra,
� m, . . " sequeucla, em que a lIumlOaça� e as IOdus- serirá regularmente inte,ressantes secções fatal, todas de grande- pureza de hnhas-e

secç?es, E5colh.er�a maiS oficlae� �e trias. !Deuos. Iltihsam a energia .eletriC&." sobre a,suntos finariceiros, desportivos,
' E as oodas de requeijão,

.

•

de predom�nante rigor classico. I
�

�

ficanam constitUIdas sub-secçoes Orr, se nos reportarmos ás experiencias cieniificós, teatráes, literarios,de irs'trução, Ia-Ie éu vêr ao Brazil,
.1 �

�.. As 'Composições intituladas';A idade.de

�or armas e serviços de ,!J}o,d? que de Gllis�t, �!�liaodo �m ..

500 watts-h?"a a de modas, etc.; está destinado um ruido- Meu amôr do coração. I', ". o'fJro !,!.A ida'd� da prata, i-,?põe-se ,p_dii
dentro delas só houvesse mdlvlduos d�spesa eXI�lda pela .cos8.9�ra dum kilo. de so sucesso e U(ll otimo acolhimento por slmphcld�de, , I '. 'r-.

'

· ¢onhecedores do seu metier. Dariã- pao, .o�padeJro poderla pagar a � ceutavos parte do povo Republicano, que terá nele Ob! meu amôr, 'Dão embarques, .Os_gentO.s protetores e A tdade do �rP1-
,

'

• , .o kilo watt-hora. Por consequeocla, se. por um dos seus mais estrenuos defensores. Olha que o mar tem travessas; te, sao dOIS ,SJ:anpes quadros, de hnlias
�os assIm um exemplo. a? ,raIZ, :um lado, os produtores de eletricidade que ,··Jornal do Partido Repúblíeano,' propõe- 'f Eu ia"par�. embarcar,. , grandiosas ,e slmpl,es 'e' que se éombinaln
propondo para estudos mdlvlduos �eem ióterêsS6' em conservar o seu male- se fazer a sua Historia desde liS suas p.ri., Acbei o mar ás ayessas� "num conjunto de belo- efeito. ..

· (:o� os conhecimentos precisos, p,a- rial em �t�vi�ade permane.Dle, consenti�sem rneiras manifestações até á data gloriosa 'Na '�rimeir� destas: co�posiç,õe� ha o

ia
... ,

�se
.•desempenhare,m de tal mlS- ,em abalur a� suas tar.l.fas oas_ bora. s. em da implantação da RepubHca, 'e as'Sim to- " As oodas do mar são verdes, .P, redOll)IO da hnha, hQrlSQ�fal. Na segun-

1:.'- U cl t b b I á l' d c Ih' d b'\
." -No meio 'sãú amarelas; I �'. ."

d 1 tr d
·

são sistema 'até aqUl pouco seguí- que oS �tl St I�n es a lluaes nao utllsam meçar pUb ICan o em 10 etIDs O' rl-' a, que reP.resent� uma, u!a _, �men a

d
' a euergla efetrlca, e se, por outro laJo, os Ihante escritor AgostinhO Fort�s li Risto- 'Coi(adinlío de qu�m Dasee entre guerreiras a_mmados pelo maiS ferot

O.
• d

' padeiros, r.omp�ndo, COlIl-"a rotioa, resolves- ria
_

do Partrdo Republicano Portuguez. ;'P'ra'morrer DO meio delas.• - ¡espirito de 'destruição, predomina a lin��
,Essas sub-secçoes anam um ba- sem pagar a .eletricidade pelo preço estabe- O Papo que tem correspondentes noti- ' ¡, ."1 obliqua'

. _. , ,-

"

lanço ao existente nas suas armas leeido pur Goisot, a questão da cosedura ciosos e telegraficos em toda,s as capitaes I " Magnificos de força os torsos dos h�ta-
.e.-serviços e indicariam as suas ne- eletrlca du pão,. resolver-se-bia sub o pooto da Europa', encetará tambem a publicação

,
O HERALDo.". bi..semanario reR_ubli. dores., rigorosas �s suas. atitud;S e it'q,�

,

.

¿éssidades para que nada lhes fal- de vIsta ecounmlco,. . .

do emocionante romance do consagrado pr�S"lOnantes .as'lradB;s expressoes que o

, {, 'se Os s I
. Sub o pt'IOtO de vlsta tecDlco ba mullo escritor Emilio Castelar Historia de um cano democratico. é o jornal mais estima- arusta lhes estampou no� :ostos.

· a�, .

•

eus r� atorlos, entreg�es_ que esta questão eSlâ resolvida ; d�pois dos coração. do do povo e o de maior circulação em Vem depois a c<?mposlçao q�e tem por
ás secçoes, far_lam que estas umfi- ensaios feitus Da Suecia provou-se que o O Popo que terá seis ou oito' paginas, toda a provincia do Algarve. titulo: A Modestta e a Justzça voltam

DEJ'EZA N.�"CION!.L



C HEBAl:. D a

camara, Jose Xavier Caveco, administra- CONTOS E NOVHAS te devorados. Olhou com atenção e viu I Pfll\nl,\nfnR J" t.: J ¡ L
dor do concelho, dr. João de Sousa Car- que, nas paginas inferiores das folhas t\la� U� leI aa marJDul
valho, Dezidério Rosa, Mateus Freitas,

A PIRALE
existia uma especie de bola de algodão,' JlUptl" '

,

Antonio Celorico Drago, João Gil, Carlos ", um ninho construido com fios sedosos, O sr. mioistro da marinha tenciona apre-
Gonçalves' e José Gilberto Madeira. Ao presos ás folhas. sentar ao parlamento, brevemente, as se-
toast prenunciaram-se inteligentes discur- Tomando um reparou que dentro ha,

, -

gninres propostas de lei :

sos, falando-se sobre os homenageados e via uma lagarta de cõr esverdeada e ca- t.a-An�lando o � 3,° tio artigo 2.1' da.
agradecendo por uma brilhante alocução ',EZ leguas em redor 'não haria la- beça negra.

'

lei de 28 V,e -3bril de 19i3, relativo a lito-
o sr, Domingos Lapa, o qual declarou "

, vrador mais avarento Ido que o
Examinou outras folhas e viu que todas cionio dos oñciaes da armada, e suhstituin.. ,

deixar esta terra e os seus amigos com tio Nicolau, '
,

tinham um pequeno casulo contendo uma do-o por novas disposições;muita saudade. Ao povo - de Cezimbra, -Os" servos, nas herdadesdele, Iagarra, 2.a -Regalando a admissão no quadro de
para onde vae o ilustre secretário de fi-

passavam .fome e tinham maus
E ouvj� �ma gargalhada sinistra� egual auxiliares do serviço naval, dos sargentos:

nanças deste concelho. apresentamos os
tra:\O,s. á que retinira na su� adega, na noite em ajudantes, mestres e 1.01 sargentos ou con-

nossos parabéns, pois vae conhecer um 90tad.o de uma inseciavel avidez, de' .que conta!a o seu OIr<�_...
• tramestres que Dão tenham logrado aprovahomem digno, amigo dedicado e funcio-

um odio sem limi_�es ao seu semelhante, o Irnpressionado, teve um.a vertigem. A, ção no exame a que se refere o artigo 10.,-nario ilustre e inteligente. tio Nicolau, com os seus olhos pequeninos certeza de que as suas vinhas estavam do decreto de 18 de abril de t895'
'

«O Dial) .e luzidiés, a sua harba, sail e pimenta, em p'er�i_dlls. desenhou-se á evidencia no seu 3.a-Organisando os serviços r;dio·tele-
Reapareces na quarta-feira este colega p&tHe, e-e -seu n3r-i,z. de ave de rapina, pre- espmto: era a ¡pobreza, a fome, a desgra- grañcos da marinha:

-l d b ct-
.. '

d
. feria deixar apodrecer os frutos nas arvo- ça que lh, e batiam, á .porta na '�,orma amal- 4,_a�Autorisando a verba para a acquisí-

aa tar, e, so a . rreçao o seu antigo di- d d d I I d
retor, o sr. Moreira de Almeida. res, quando não vendia as colheitas, a fa- lçoa a aque as contas meta Icas, aqu�- ção de premios a conferir aos alumnos ma-

zer uma obra de. caridade. : las lagartas e daquelas borboletas multi- riuheiros;
£ Irlauda em fetsa o, mendigositinbam-lhe um odio de cores;.. 5.a-Aumentando O vencimento dos ser-

Para enganar os seus faceis leitores, a ,O resultado da segunda leitura do Ho- morte. Chamavam-lhe o rico mau. Caíu por tetra.
. , ,venIes do hospital. de marinha;

Republica, na reportagem ;qQe fez dare-
me-rule foi recebida em Belfast com um' Contava-se que, em tempos, indignado _

Fechara-se a �o�te e, com um ruido 51- 6.a--Concedendo gratiñcação aos enter-
ceção de Faro ao seu cristianissimo dire-

enorme entusiasmo popular. Grupos de com um cego que ousara pedir-lhe esmo- rustro, pela vastidão dos campos, alastra- melros que prestem serviço no hospital de
tor, outra coisa não.teve mais do que re-

partidarios da reforma percorriam as ruas Ia, o empurrara tão brutalmente que o in.
va se:. a orchestra infernal de milhges e marinha;

,

ferir as apoteoticas e uibrantissimas sau- da cidade cantando o Rule Britonia e fehz caíra por.1:,e�r..!l� Em sua defeza acu- mllh�es de lagartas devorando as vinhas 7.a-Propondo que o automóvel do corpo
dações, cheias de fé e entusiasmo, do glo- muitas rªpªrig.a_s dirigirajn-se cas redacões dira um cão que lhe servia de' companhei- do '-ICO mau II de marinheiros seja conduzido oorum.nœ-

_ �__

,sJin-'UJ pO"D_b.LJ.b..nlJuul.o,._4Lu, .J.c.'uu·.... aa,S- prtricipaes folhas nacíonaustas éan- I <:I .. :-;¡'ue o tio rvcolau teve dematar á '*
li!

'II"
�

Æoa;",ool, / ""
,

,- _

,

Quem ler isto, hade supor que as do- tando hinos a favor da liberdade do Uis'. paulada par.a sair são e salvo dá conteo- Dias depois, um conslderado jornal agri- 8.a-Propondo que seja lambam entregue
cas de Faro são imensamente' grandes, ter. No Grosven Road, que separa o bair- da.

_

cola. :publicava esta noticia Iaconica : ,a um profissional a galerae tratamento das
oue ali se empregam milhares de traba- 'd bai 'I'

, O cego fic'ou""",,'e'm guia "e com com' e e
muares do-mesmo corpo;

., ro oraoglsta o alrro naclOna Ista, malS ", l' 'G d
' '-

. Fora'm completa 'filfill,dores, e que a sua vida é desafogada f d' I d
' - - 'CI ran es pre,)UlZoS .- .

9.a, iO.a e {La-Concedendo grail c31'õas
de quinl1entos partidarios do Home-Rule este acto IVU ga o maiores anttpatlas d 'd I 'I 'h d

"

e feliz. E afinal de contas nada disto su- I acarretou ao velho avarento. mente estrul ,as pe a pzra e as VIO as o aos sargentos' e cabus iostrutores da Escola
entoaram o hino naciona inale?" O Ru- bd-

,

N I I�àde. Ha em Faro uma simples doca, on·' "

D l- f
'

d
. a asta o proprletano sr. ICO auu* vu· de Artilbaria N,av_al, ao sargento ref.lrmado

le Br',,'t"n,'a e o canto nacl'onal 1'�.landez. a I para O uturo to 0<; () evitaram h 'd I I h d R'd d b
K '

,

- '. ,

•

garmente con eCI o pe a a cun a e ,. amanuense da Com'lss-ao "entraI de Pesca-e se e atem, com magros provent9s, Queimaram-se morteiros. Homens é mJu. Ele, porém, nao se Importava. .

' lA

algumas dezenas de trabalhadares, que l,heres de bandeiras desfraldada-s soltavam Melhor' Deixassem no contar á vonta '
co mau. rias, a.o 'funcionario da 5.a repartição da di-

são mais dignos de que os protejam dó " : ,

•

- ,.

-

Lamentamos o acontecimento e acon- reção geral de marinha, que acumular todo

qUe, dos es,éarneos da Republica, trabalha- aclamações. ldl-Ze" o seu OIro, e Julgar-s�-Ia satISfeitO, fe· sel'hamos a todos oSd lav�ádores a eslagal·á• O servjl'o de expediente d;¡ comissão Iiqui-Antes assim! Id
- "

dores honrados que, nos labores da ,sua,
-

"" lagem e a esca a ,a cepa, com agua ,dalari'a com p daquela repartição e ao ser-

fàina ,miseravel, nem souberam talvez Em Despauha '
* '* temperatura de cem graus, para o trata- veutuario da mesma direção geral que pres-

dessas religiosas festividades a um santo Em Bilbao organisaram os' elementQs
Uma noitet esta¡va o velho avarento con- mento da pi,-aleYJ• tar serviço pa mesm.a comissão e Da inspe-

que não conhecem.
,

'

I'
" -l templando os sacos do seu oiro, á luz duo L,vsler Ft·a','co. ç-ao fiscal',socia Istas um comiCIO tie protesto contra b- d d

- "

/' ..
,

Ora bO,las para semelhante reportagem! d M I
.. Ia e uma can ela� na sua adega, quando J2 !I--Consl'gnando no orl',"menlo a verba

a guerra e arrocos e as rello uçoes to-, d I
. '._, 'l. "a

I E
. Junto e e surgiu um anclao mUlto carre- .:>o§§o". de 828 ¡¡.-IO ,para subsidl-o- aos 06ciaes qul.• prim Ira adyowada portu madas pe o conselho do stado á respel.to d

'IPV Q
-

.. e �, I!!I
-

d' 'V' d
' ,gado e anos. POETAS �-ao 1',.specI'onar os fafol'S ., -,

• "OS recrutas. anos ora ores pronuncia· , ,-

'N'
'

g. ,eza ram entusiasticos discursos. Ao terminar
A- prmclplo o ti!) Icolau assustou·se.

' , ,',
, -I 3.a-Regulando os vencimentos das guar-

Em julho'do al10 -fin40 referimos o fa- o' cOQ}.icio os manifestantes dirigiram-se
Virá para roubar-me, este estafermo?-

'Fllfl,I'J)lliltflllffB niçõ,s dos rebocadores e de outros vapores
oto de l'er feito a sua estreia no fôro a

para o governo civil protestando contra a
pemou. , de socorros· no mar;

,

Prt.meira a,dvogadaportug'u,eza, sr.a D. R�- Mas, atentando bem no venerando as· 14.o-Estabele"endo a g'ratific3l'ão de i20
guerra. d

'..

'I' N-
' ' Inclina tu. doce amada, ...."

giria Quintanilha. pecto o anClao, tranqUl Isou-se. ao 10- A cabeçl! perfumada. escudos anuaes ao sota-patrão·mór do arse-,
,'Esta senhora, que fo.i sempre aluna A propagauda �v.loclou"8ta infundia receio algum. Com um sopro o Que parece iluminar-se nai
II1uÍlo estudiosa e inteligente da fsculda- tio Nicolau era b_em c,apaz de deitar por Nas alvoradas de abril;

.

de de direito da Universidade de Coim- Escreye o correspqnpl.}lltc do Mundo, terra aquela sombra de, homem de longas E que eu veja desenhar-se.

h d I
'

"d em Loulé:, .

barbas e cabeleira, bra.ncas.
- Oh! castos sonhos singelos!

_ ra., eu agora as u timas provas eXigi as Na sombra dos teu,s cábelos

péla lei, concluindo brilhantemente a sua ClPor desejarmos ler iiS noticias do jor- -Que ha de novo? inquiriu o tio N.i- O teu candido perfil_
.formatura. '

naes evol,licionistas sobre a viSIta do dr. colau.
_

�'À. sr.a D.' Regina Quintanilha conta Antonio José de Almeida a esta vila, não -Venho ver se fa�es a esmola de me No ,teu FOStO 0S longos cilios._.

"d c
'

.

-d d N' I Como os doirados pestilios
apenas vint� e um allo� de I ade e é na- comunicamos logo as nossas impressões omprares uma preCIOSI a e .. , ICO au

No setim dos nenufares,
'

tural de Bragança.
'

que, sendo bem a expressão- da verdade,· olhou·o de soslaio-o outr,o remecheu, Assombram-lhe o casto alvor;
são 'contraditorias do telegrama incerto na procurando nas algibeiras alguma coisa. 'E 'os ,teus humidos olhares,

Querelando' Republica de ontem. O dr. Antonio José de O rico mau mirava-o enVe desconfiado Ondas de luz iñquietas,
o, . ,

d e' sur rez Têem um ,perfume li violetas
,

sr. mlnJ�tro a g,uerra va� promo,ver Almeida chegou aqui na tarde de segunda p o.
Como dois versos de amôr I

quereld contra um artigo ha dias pubhca· feira preterita, acompanhado de diversos Depois de muito procurar, o ancião ti-

do na irrequieta Nação, intitulado Exau· partidarios de Faro e S" Braz de Alportel, rou das algibeiras do seu capote remen

tt)"�9ão do t�nente, Julio, Pinto V�eit'a e talvez para fázere� Dllmero, pois, que. co. dado, um canudo de folha-abriu-o cui-

___ :f��;�....��� b?�����!:r�!t��P�- ..ffiP.1PIW§W&��0������-l,��l?��� ��d���n:��1t:_:_ f_:t !�:í( _�':!:..���� ��i�_���_
naes militares comuns, em consequencla Puro engano da sua parte e de quem lhes cheio de contas metalicas.

do autor �eservista._ _
disse. Louie é hosf)italeira e carinhosa para

Mas o que é isso? perguntou o tio Ni.

Apmloglstas da, hberdade d� Imprensa, colli todos, mas não abdica das suas ideias. colau.
'

,

lamentamos o facto, tanto mais para Ias- Na sua maiaria ,democratico, o povo deste -Coñtas . para um'rosario-respondeu
timar'_ �uanto ,é certo. que � querela, do cO.ncelbo sabe como deve ser recebido qual. o ancião, mostrando o cilindro.

sr. mmlstro da,guerra e que Ir� valonsar quer hospede e politicam�nte sabe ouvi-lo -Contas ?I Julgas-me, então, algum
um artigo destl1'lado a passa! tao desp�r- e dirigir-I,he áparles. Constituida a meza a beato� velho tonto?" '

cebido co�o todos os _pedacmh�s d� oiro que presidiu o farmaceutico Pinheiro, desta O ancião teve um sorriso inexprimivel
que a en�labra�� Jl!açao, ou ��la O Jornal vila. usaram da palavra, o presidente da -'-depois disse I?ausadamente: l1MA ANEDOlA DO �AISER

monarqUlco-legJtlmlsta.r�publtcano, agora meza que disse cois,as �elogiosas p.ara o pa- ,-Pelos rosanos co�tam-s� as preces Os jornais de Berlim referem a seguinte
tem I encastoado nas suas vetustas colu- Irono do grupo evoluc,ionista; , o sr. Mario feitas a Deus. Acaso _nao lhe agr�decerás curiosa anedota do imperador Guilherme:
nas.

_

Gonçalves, q�e freq�enlem,en,Je se lambia, I
tu a grande pro!eçao, que, t,e, dlspens a, Ha dias estev,e s. m� no castelo e çouto!>

,

Uma hlblloteea Dotavel
_

O. sr. dr. Julio MarllDs, gue_se agarrou ao dando·te sa�ude, nqueziis, boa:. terras e de Hubertustock. Matou muitos veados
nome do capitão-tenente Cabeçad.as 'para l

bons gados .

�,_
'

. ,

mas l'm de...�tes animais, exemplar verda-
Dizem .de Nova YQr},r que ror! Ifenry captar ,3 atençã.o da assistenda, mas em E. fazendo �el�zir o con!eudo do clhn- deiramente magnifico, lo,grou escapar-se,

Huntington adquiriu por um milhão de vão, porque 'os vivas ao Partido Republica- dro a !uz �ortlç� da candela:
_

sendo infrutiferas todas as diligencias que
dolars a biblioteca que pertenceu a'O du-

no e ao dr. Afonso Costa amiudadamente -Sao. tao b?m�as est�s contas! Fazla- se fizeram para o alcançar.
'

,

que de Devonshire. Esta biblioteca está
se faziam ouvir; um individuo que presumi. se daqUI �m hondo rosano !

','

Durante oito dias foram praticadas es-

instalada no suntuoso Pal.acio que o ar-
mos ser o sr. C. Rodrigues, e cujos movi� Mas o tiO Nicolau estava ImpaCiente. crupulosas batidas por ordem do imperial

qui-milionario possue na Quinta Avenida.,
mentos de giriastica aborreceram o audilo- -Vae·te! Vae-te! Velho tonto! caçador" mas o veado, suspeitando, sem O N C S S O N O T I C I AB: OEntre os volumes mais raros figuram rio, e 6nalmente o dr, Antonio José. que, !?eixa.me! Que �s demonios te levem duvida, de que corria perigo, escondeu-se

muitos da rainha Izabel, de Inglaterra. com a sua vo.z de omn�p.otente, se agarrón' maIS ás, tua! contas.
"

de tal maneira que nem os cães nem os

Além disso conta esta famosa coleção al- á senhora . .da' Piedade aconselhando a co-
-POIS nao as queres! bateçlores conseguiram descobri-lo. A seu pedido foi exonerado de governa-

guns manuscritos de Shakespeare e exem ... missão e os' catolicos � que nuoca desistis- -:-Zo�bQS ,d� mim ? ��o! Não! E não! Furio�o., o kajser disse ao couteiro-mór: dor civil de�te distritp o nosso presado coro'

piares das primeira.. edições das suas
sem de defender a religião, custasse o que -SeJ.a 1 disse o anclao, de longas bar- ..,..Se enquanLo eu éstiver no castelo religionario sr. ,d.r. Adelino Furtado.

mais festejadas obras. '

custasse. Piedade, dizia el.e querendo domar b�s. POIS eu q�ero ser mais generoso; do aparecer o veado, avisem-me, seja a que = Regressou do estrangeiro, onde fôra
- Póde afirmar·se que à biblioteca ad-

a terra e os ceus, ,á palavra tão doce. .• que tu: "

'.1 hora fôr. Ainda que esteja dormindo, é Ó· DO goso de licença, o ,nosso presado colega,
quirida por mr. Henry Huntington é das Nisto quebra-se um cavalete do palanqQe ,

AqUl.a'S �ten�'. DO!l:�as!' e.ch�gan¡j!> á mesmo, que me despertem. Quero matar d$l iQ1prensa sr. Jacinto da Cunha Parreira../
liais valiosas do mundo. onde ,estavam 4, ou 5 senhoras e varios pe- 'Janel�a, arr.e_me�oll o tlhndr,o:.. esse veado antes d� meu regresso a Berlim. cQDtador no primeiro distrito fiscal de Lis-

, Em Uastro Rarlm tizes e todos'rolam para o cbão sem se fe- Ouviu-se o, que�rar d� cristal, no solo e Dois dias depois ás seis horas damanhã, boa.
, , rireml Alguns espirituosos, cr.iticando as pa.

antes que o tlO:Nlcolau tlve,sse tido tempo ,o couteiro-mór apresentou·se ofegante {lO = Está em �isboa o sr. Joaquim da

�mquanto a horda de evoluclomst�s lo· lavras (te s. el.a, diziam que a sr.a: da Pie- para v,olta! él SI do seu pasmo-tão. �x- ,castelo. , Ponte, antigo deputado da nação.
caIs pre,stava honras ac;»s_ marechais, do dade não gos-tava de que tizess�m politica traQrdmano era tu�.? qU,anto acabava o,e

'

.
-Que despertem já S. M. imperial!-'- = A camara municipal de Loulé, soliei-

s�u par_tJdo na r�cente VISita ,�o, s�. Anto., em. _s;e.Q ��me. Q' sr. dr. ,Antonill José de sucMer-lhe-o anclao tinha desaparecI- ,disse.
A �

tou do governo, a concessão de uma linha
1110' _Jose áquela !lla, ��nras I'll'e�ta(las por AlmeIda de um cantp da oUfra, chamemos-

do .,.
-

. -Po.rql,le?., Que ocontec� .• • . ferrea, daquela vila a -S. Braz, de Alportel.
m,u_Itos com !l hipocriSia conhecld,a, o gr!l'. lhe tribuna, pe[!gun�oo, oferecendo o seu; •

*
,. -O v,eado está parado ao pe do tanque ,

= Seguiu. de rleixões para o Algarve, a,
po ,democratlco local, numa ��ntfestaçao, 'prestimo comQ medico, s� algueJIi ficara feo' Passaram_tempos. Era em J·ulho. igran�e. ¡6m de ser empregado. no serviço de fiSGa-
mais nO,bre e alevantada, ,clm,�ntada na

rido obtendo res osta n.e 'aliva. Os vivas ,-Mas..., '

llisação da pesca, o vapor Lidador, ,que teve

pura amlz'ade e na declara�a estima, pres- 'ao Partido Republi�aoo dev:m ter em Lou.

_

Uma outra noite ,em que o tio Nicolau, -Tenho ordem do Imperador! Que ° ¡que arribar ao norte por causa do mao

tavfl, á mesma �0ra, a mais firme, das h�. lé e'talvez em t0410 o AI arve, de�iludjdo o
!la s,u� adega. çontava as_suas moedas, viu ¡despert.em! _ ,,¡tempo.

menageps a dOIS .d,os .nOSSo.s m.als,.quen· chefe do partido 'evoluci�nista. S. ex.a reti-
que em ,volta dele git,avam muitas bqrp.9-, <? alu,dante de camara ,do ka.lser entrou Tambem teve que arribar, por igual mo-

(los a.mtgos, oferecendo-lhes um_ bJlQ.q\l'e_te S"
-

d
,Ietas. ¡na Imperial alcova. ' tivo. a canhoneira Zambeze, que saiu do Al-

qge de�orreu no Imei� da maior animação
ron :pa-ra It�e�, OUVID o-se alg�ns, vivas ao Tinham as azas anteriQres am�relo· ........SenhQr! Senhor!-exclarpQIJ,. gárve para Lisboa, a 6m de ser empregada

e entusiasmo. Os, homenag.eadCis 'fqflJm os
P-artIdo Republicano � ao evoluclomsta». esver,de,adas" com reflexos .metalicos doi- O kaiser continuou dormindo á red�{l no seryiço de hidrografia.

deaicaaos repubhcanos, nosSQ& mlHto qlle- Como se infere desta trans'criç50 o rad?s e cpm tres listas tramsv,t:rsae$ fe,r- 'solta. Chegou ao Tejo, viudo de Porlimão, o

riél.os' àmigos, DomingO's 'Bernardp 'Lapa, tal grandioso entusiasmo despeFtado -nOI ruglflo,sas; as azas posteriores eram de -Senhor !"Senhor! contra-torp,edeiro Dcuro. '

$e-cretario -de -finança� �e -Castro Marim, 'povo de'Loulé pela �inda da missão ev� um pardo escuro e .de menor tamanho.. . sQual ! ... .s. 1\1. ,não ,dava �Qrdp d.e si. = Achà·se j� concluida a construção de

Hue acaba de �er tran�fc;:l'ido p�ra Cez!m. lu�ion-¡�a foi muito semelhant.!: __a_o .q�..5.C1 T.io Nicolau ac�ou, interessantes aq!l,e-, .
�ntão o ajudante de camara tocou ,u,m uma ponte para desembarque, no local da

bra, ,e José loaD S,erglo .de .Farla Per,ell:a, evidencIou nª,s outras It;lcalidades vl�!ta· les lOsetas. Jama)s vira borboletas assim. , timbre. ,Porta Nova, na ria de Faro.
aspirante �e finan�as �a repartiç'ão_ �e' das pelo patriar�a evolucionista e seus

. �stava ele contempla,n�o-as qualldopma
'

-Eh! Que ha ?-perguntou Guilherme = Pediu para frequentar o curso de tiro
Faro e antigo funCIOnariO da Irepalrtlçao acólitos... SIDlstra gílrg�lhadil retinIU a sçus OUVIdos. 'II abrindo os olhos e sentando-se na cama. jnntamente com a prim,eira turma, o alreres
qe finanças daquela vila. Ambos PS ho- O rico mau, muito assu�tado olhoQ em -O veado senhor o veado!. . •

de infantaria 4, sr. EdU'ardo da Fonseca Sal-\
mena�eadôs, �essoas muito :q�e�idas ,pe-' E_' �r..aln.ça , .

roda. Njnguem!
'" . -Qual ve;do?

'

_

ter de Sousa.
.

los seus su�ertQres dotes de mtelt�encla e, Perdrda'a partIda que -Calme,tte .�"'ta-v-a S�m s�!>er porque, velo-lhe á'lembran- -Aquele que foi procurado duran,te Oito = A canhoneira, Beira qué andava elll

çarater, deixam em t?dos -es �mlgos da- 'j(¡gamio, às o¡:de-QS _dos l'eaCl9n.anos .do . ça o anclao das longas barbas brancas, o dias e não apare,çla, Ac.aba de �er ViStO ao serviço de fiscalisaçãn 00 nor Ie do paiz,.
�le-cenGe.lho-gra-t-a9 e},nab�lavels recQ.l1d�- seu paiz, .o clericalism.o fraj1_ç_e? e.J1cetou, t�l velho das contas.. . pé do tanque grande. "

saiu de Leixões em direção ao Algarve, a

�p.l:s. A homenagem 101. pOlS bem merecI· agora uma nQva campanha de difamação * -Ao pé <lIo tanque grande? POIS hem; fim de ir substituir em Portimão o contra

�4ame�te prestada. �o Junt�r" que se rea· contra a Republica preparando-se para as' li! • digam lhe da minha parte que espere. torpedeiro que regressa a Lisboa. '

,

,lISOU, no hotel -�abrlel, aSSIstiram os nos- eleições. Passaram ,tempos ... Uns dez a quinze ,E estendendo-se na cnma,-voltou-se para = TeDdo os proprietarios circumvisinhoa
sos Ilustre� ,all2lgos: ,Domin�os Bernar�o D�cididamc:nte quem quizer admirar o dias.. o lado da pan;de e continuou o jnt�rrompi- da Lagoa de Albufe!ra reclamado do sr. mi",:

L!'pa, Jose Joao �ar¡a PereIra, AmandlO patnotismo, na sua mais elevada expres- O tio Nicolau, uma tarde, passeando a do 80no.
" Distro do fomenlo para que fosse a lQesma

,Pires ,Franco, _ Nicolau, Pardo ,da Silva'i são, dev� procura-lo entre os mais dedi- ver as suas vinhas, deu fé que as folhas O veado conti�ua no dominio imperial Lagoa aberta, a fim de poderem proceder
,Antomo JoaqUIm Madeira, preSidente da cados amigos de Deus Nosso Senhor .• ; tenras e os_cachos estavamcompletameJl� gosando de perfeita saude. , ás suas ,§,_ementeiras1 O. sr. dr. Archites Goo-

,

,
•
...

, r f
�., i
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para o
_
ceo, e que é um;, verdadeiro q';la

dro antigo tão grande e o rigor classico
das suas' figuras.
Jupiter domina a eoæposição, sentado

no seu trono do Olimpo a que serve de
fundo a grandi.osa facha do Zodiaco.
Juno e Minerva ladeiam-no e todos tres

olham atentos para .as duas graciosas fi

guras da Modestia "e da Jusriça, que as

cendem serenamente para o ceo .••

L. F.

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
Dr. Candido de SODsa
Foi nomeado medico dos caminhos de

ferro do Sul e Sueste, n:a (2.a secção: me-:
dica em Faro e .sr, dr. Candido E£.l'I,i1io
de Sousa.

Embuste

Ao ver-te, filhil :da aurora,
Minha alma triste, que adora
A perpetua escuridade
Nas nuvens negras do sul,

�eITt.c-UllJlI -'0ñCII .,_ ....�_�_ -_ .. - ..),¡.-.

No florir da,s esperanças,
l'jos !iorrisos das creanças
As alegrias do azul!. _.

Coelho de Carvalho.

---------,�---------

A gruça alheia

Noticias de Instrução
Consta que será suprimida a escola

Normal de h�bilitação para o magisterio
primario de Fàro. Chamamos para-este
la\Oentavel boato a, aten�ão de �odo o

professorado algarvIO; pOlS que mnguem
melhor do .que ele 'poderá precisar bem o

desastre qu: para esta desprotegida pro
vincia tal supressão representará. Foram _

imensos os esforços -empregados para se

conseguir a escola Normal para Faro, de..,
verá ser um impossivel a sua eleminação,
e oara Que assim seja_srs. __pr.ofessores
'-algarvios; será conveniente unir-voS;--e
num abaixo assinado representar ao ex;m.
Ministro da Instruçãs pedindo, com a jus-
,tiça que nos assiste, a permanencia da
referida escola Normal em Faro, oiide
podereis educar os filhos muito mais eco
nomicamente do que em qualquer outra
parte: tratae déste 'assunto sem mais de�
mora, srs; professores.
--Foram concedidos 15 dias de licença

regulamentar ao professor da escola cen

trai masculina de Olhão, sr. J05é Jorge
Rodrigues.
-Reabriram com muito re'gular fre

quencia as escolas centraes de Faro; o
primeiro dia de aula foi em 14 do cor

rente.
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DE LADRILHOS
MOSAICOS

MAIS RESISTEN'l'ES, EOONOMICOS E EMBELEZADORES
lœ@) _Ill œl � . _ IIglgR @jI lB tll1ll'JiI@Hi B@JUlI!8R@

Deposito de cimentos naeíonaes e estrangeíros=Preços sem competencia-Descontos aos revendedores

��,. 3.' PlUTO IUHf.OR a (lOMP.A++++.'ARO��
Ninguém mande vir de íora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

ç--------------------��----�------------------------------------------------------������----------�--��----���------�-----
alves ordeuou que a referida Lagoa fllsse da terra, tudo num estado que considera- .������������i�������������.
imediatamente aberta. mos criminoso. A quem atribuir a ,respon- ..

�
..

�
= Foi operado em Lisboa. com feliz re- sabilidade deste desleixo? A' [unta de paro- W\ ';(>, A �. A GU A D A M ATA' ,�

sultado, o sr. José da Piedade Coelho, de quia, certamente, ou ao sen secretarlo, por- rs:�'o/?, "'
..

!r"

T'" �. � �

Loulé que o cemiterio não está a cargo de qua 1- 'Y-At1!,� jfl O U ii ifS \� � CALDAS DE MONCHIQUE �,

='0 governo itariano pediu ao ministro quer outra pessoa, ,\'ry'i ,Jill.:l \l..il. I \\�{� � �
dos estrangeiros o reconhecimento oficial E' assim, pouco cuidadosamente, que os ��if E A' \� I A melhor, agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- Ido sr. João Batista Trabuco como ageote unionistas estão á frente dos negocios desta '. 1" 9 � tinto analista dr. C. von Bonhorst.

.

�fon�ular da Italia em Olhão. freguesia. Se eles, aotes de serem eleitos,'
.

�;·;:"�.",;�,�,:",,::,.,<,:,,.:,�:',':\.,\,�l�fD,,!.. L. li�.,','An..r '� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n." 85, e no Tea- �,
.

Es.a sgeucia foi.receuternente instituida e, dissessem aos seus correligionarios que se- �':, Ai' ......DJl JI. � V.L � �
/ depeudtJlIlllJ do' cunaulmlo em Lisboa, 311M- -riam iadolentes, deixando crescer até '''', ',"', " < " I � tro Circo, em noites de espetaculos, onde 9 vendedor se torna conhecido �titue a agencia em Faro que fica suprimida. quasi á altura de um metro as ervas do ce- t}.t.�·�

,.. , •

� por trazeruma cliapa no bonet, cotrr o distic-u--cte-;.!I;'ffiJA--f)k-M-NPA;--- �:- Consta que o novo governador civil de milerio, conservarern-se ao abandono os os- \.;,'i,�.'
',.

'0>...
� Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen- �Far .. loma hnje posse doseu cargo. sos dos seus semelhantes, destruírem-se

� r� tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, _n.o 85, �= Os srs. Pedro Antonio Vieira, Frederi- cruzes e consentlndo que aiguem, em dias ' � - 'K!tZI
co Teixeira de Sampaio e Pédro áutonlo que se realisam enterros, conserve aberta a � ca A, El G U E R R E I R O 6) �Vieira Junior, de Lisboa, requereram ao go- porta do cerniterio durante horas e horas, Qmmdo os remedies mais baratos não

�� ¿j'&5\- é)
�

surtem efeito, dando lagar a demoras � J '"'-" �verne cnucessão para montarem um est abe- dando ocasião a 'que entre lá dentro qual- perigosas e perda de' dinheiro, aleeimento com ocíuas destinadas á fabrica- quer animal e destrua o que por nós todos Ernulsi,o dê SCOTT repara o corpo �������������m�I���������:�,m��.ção de ferro e aço, explorando o minério em deve ser respeitado, eles, os ignorantes, definhado, promove a assimilação �'�,=,,������������ �������������)
Portugal. Caso o governo lhes conceda va- não lbes dariam certamente o seu voto. dos alimentos, íorncce o

¡'�,�������f��������rias garantias, os requerentes formarão uma Desejamos que os unionistas sejam mais �'������'��¡�������W�ra��� ��I�rr�oa; ��:a i�S���:¿, áu:agrCa�Js�: �:I�:�:�������t�I:�����:I�� c��ftoSO��� (��� r�UT R. I M � NTO - I) n f I r I N A n [ r n D o [ [ I D n [ Q r l [ I D n Iesiabete cimento siderurgico moderno, corn- admialstração, para honra de nós todos. 1\J F r E·I S SA R 'li O I U L A U [ lJ U
ü

ll [[ Il U I U I [ Il U .

Prars8,eUedtcen.,dpOa' raal t'(1JmS afoprrnOods'Il;_aaomiannaudOalrens_a'ofiJ�ni-_ Tratem da limpeza do cemiterto, que cum- ú \>J "'oJ � Il

4- D E-+v prirão um grande dever. Aquele legar, onde
feri;,r a 100:000 toneladas de ferro coado, estão sepultados os restos mortaes dos nos- }�'::3�efci����od�:n������::�:'����= I�'o' �S. D Il PORTO� .1trausfabricação e Iaburação do aço. sos antepassados, merece o cuidado da junta 0'ordu�a,ovig0reavitalidad:::dasaudeo � \2) G) � \f:)
= Os Cons Illes de Portugal em Tene riffe de paroquia e o respeito de toda a gente

'" ,

e em Hamburgo iuformaram o governo, o que se presa de ser bem educada. A PRO-O;·/A � NE�TA oficina executam-se _!odos os trabalhos de Correa-primeiro, que era sausfatorio o estado sa- =-Faleceu ba dias o sr. Joaquim Pedro

I
rra e Selaria "'com perfeição e por preços baratíssimos.

"aitario dos gados no seu distrito consular, Lopes, desta localidade, tio da esposa do "\'��é�,:i::;'�?�:!,eciar�uma �:;1uezi g�. Ha sempre á, venda to,dos os artigos de limpeza para car-e o segundo, que continua grassando a fe- nosso prestimoso correligionario e querido
o' '. - _,- • ,,' ,'- nUTI_.\ O'po_�,_a sa var. •

bern oor orecos relati bbre aftosa nos gados no seu distrito. - amigo sr. Manuel Rodrigues Corvo, de Es- .• •• ::·,e u L':lUh2'.o de SCOTT: e era � ros e animaes, tam em por preços re ativamente aratos, as- fi
= Fc'i transferido de Portimão para SiI- toi. ,:c, p::'S'1-:3.1', ';,'u:;::;:;_l1l-lo duas semanas

I �
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in- "ves o ñscal dos impostos, sr. Francisco A toda a familia enviamos' os nossos pe- :.;�·2n:·,;, "-'3 mclhcras que meu filho ia

I
dustria.

I
Paix�o. zames. tendo, achan,lo-se agora salvo, pas- I

'

= O ministro das finanças tenciona apre- :;:1f1CO muito bem de saude, e estando R:ua 1.° de Dezembro, 22 e 24
I t

- . .

d' d bastante gordo e desen,-:olvido, graças IIsenlar ao par amen o, nos prImeIros las a

'.'
'

.

-FARO- ,

�proxima semana, a sua proposta de lei re- CARTEIRA :\ Emulsão de SCOTT, que bem podia
_

chamar se: A salvadora das crianças."lativa á iodustria boteleira, por fórma a que leão Ribeiro Pontes, Rua da Miseri- .����������__•se possam estabe·lecer no pal'z hotel's em F.lrem anos : "

cordia, 10, Vila do Conde, 4 de Feve-
magoificas condições de conforto e luxo', sen- A'manhã domingo, t9-D. Francisea Moreira, D. Jllaria reiro de 1913.
�o, no emtanto, acallteladós nessa proposta Emilia Lopes, D: Luiza de Oliveira Gomes, D. Ricardina
OS interesses das 'industrias Dacionaes. '

'da Silva Pereira, D. Maria A�elia SaDtos, JOão Estevão
.

= Fui transferido de Silves para Portl'- Aguas. Simplicio de Brito, Augusto Xavier Teixeira, José'
, Eleuterio Rodrigues, Alvar� José Migueis e Francisco An-
,mão o fjsc�1 de impostos sr. João de Abren. tonio de Mendonça Boa·Mol'te.

:-_ .

= Pelo direlor das obras publicas deste, ��gunda-fei�a., 20-D..
Alice de Cast!o Sot?-Mayor, ?

dIstrito foi 'autorisado a mudança de um cano
Em,lta d:- Trtnd.ade J,)e.tetra,

.

.Il Alb�rü Lu..a Sllver.'o, '

I d F t B I" d'd
D. Carolina Vieira, D. Marra Amelia Vasques, D. �Lulzano

.
argo a on e, .em o Iquelme!., a pe I o- Aurora Gomes, D. Adelilia Rosa Dias, Antonio Luiz Barre-da Junta de paroqUIa e a construçao de um to, José Aotonio Gonçalves, Luiz Rodrigues Corvo e José

muro e cedencia de,uma faixa .de terreno ao Pires de Jefus.

sr. Agi/sUnbo Gonçalves na estrada distrital . T�rça-feira, 3.i.-D. ��aria Carolina Afonso, D. �stela
n o 196 f d' 'd' Simoes, D. FranClha Pereira, D. Celeste Rosado Rodrigues,

.

.'
em rente � sua resl encla: .

D. 1Iiaria Cundida da Silva, João Pereira Campos, AntonioA Junta de paroqUIa desta freguez13 esla da Silva Batista, Joaquim Pinto Ribeiro Lopes e AlCredo

,organisando um codigo de posturas, baseado Pessoa de Amorim.. .

,nas atribuições que Ibe confere o novo codi- Q"arta-felra, 22-0. l'Ib-rra da Soledade O�lrlsco da Sil-

00 "dmini tratO
va Santos, D. AIda Mendes Lopes, D. Eleutena de Campos,

� -:
." .

S IVO� . _

D. Clarisse Eduarda R.mos, D. Maria Emilia Bastos, D.
= r 01 transferIdo de PortJmao para Cas· Sofia de Oliveira Mendes, João Carlo� Teixeira, Manuel

ILro Marim o fiscal de impostos sr. Manuel Frederico da Silva, Joilo Parreira de Matos, José da Silva
de Sousa. ,

Ba!Dinbo e José de AsceAção Guimarães.

���1-4���! •• l! •• !1-4�

I . ELIAS D'A. SABATH· !
!
¡

_.!���!!!!!!!!!!�!!!!�� I como o proprio freguez poderá verificar.
, NingUem compre sem primeiro visitar este estabelecimento. ¡I RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

!I � PORTAS ENCA.RNADAS �
¡(I.apublicaçáô) ·I���.-u· •• :! •• li .�. � .�! •• l! •• ��f-4I

No juizo de direito da comarca de

Faro,)cartorio do quarto

Ofi.
cb e inventario orfa·

nologico por obito de Gertrudes de Jesus,
ex-moradoia na aldeia de Estoi, casada
que foi com Pedro Viegas �ereira, mora
rador na mesma aldeia,""correm editos de
trinta dias, a contar da segunda publica-.
ção do presente anuncio no Diario do Go
verno, citando QS interessados ausenteS em

parte incertll, José Neves, casado com Lu
cia da Ponte; José Rodrigues, casado com
Maria Neves, Maria do Rosario Viegas e

marido Alfredo Mascarenhas, Gertrudes
Viegas e marido João Chorioa, e José Pin
to, soldado, ignorando-�e o regimento a

que pertence, casado com Catarina Vie
gas, todos da aldeia de Estai, para todos
os termos do referido inventario até final,
sem prejuiso do andamento de mesmo.

O escrivão do 4.0 oficio,
¡'rancisco José Bernardino de Brito.

Verifiquei;

os
•

r

Doentes:

A emigração
No governo civil de Faro, na semana fin

da I'm 4 do corrente, foram concedidos 15
passaportes e 2 bilhetes de identidade a

emigranles quê se fizeram acompanhar de
2 pessoas de familia para:
Brazil, 9;' outros paizes da America do

Sui, 1 ; America do Nortê, 2. .

Eram ,naturaes de: 'Faro, 3; Lagoa� 5;
Olbão, 5; Silves, 1 i-Vila Nova de Portimão,
i.

'

Profissões: trabalbador, 1; domestica 1;
caixeIro. -1; propdetario, 1; maritimos, S
I¡jades: de J5 il 20 anos, 4 ; de 20 a 40,

15; de mais de 40. 1.
.

,
.

Illstrução: sabiam ler e escrever, �; eram
analfabetos, 16.

Continua doente o sr. dr. Matos Sanches.
-Tem estado doente a sr." D. Aoa de Oliveira.
-Continua enrermo o sr. Aotonio Caetano dos Reis, mes-

tre da oficina de carpintaria da dscola industrial Pedro
Nunes.
-Estã, felizmente, res�abelecido o menino Mario, filho do

nosso estimado direlor sr. Lyster Franco.

Necrologia:
Depois de um parto dificil, dando ã luz uma crianca do

secso masculino, que viveu poucos momentos, faleceu em
Olhão a sr." D. Lecticia Garrocho Cabrita, espo�a do sr.
Luciano Cabrita, e filba do sr, Antonio Garrocbo, importan
te proprietario,

A falecida havia casado ba pouco mais de um ano.

Os nossos pezames ã enlutada familia.

Estão amanhã d� serviço as seguintes
farmacias:

POR ESSE ALGARVE Moreno Alves, (Rua Conselheiro Bivar
84); Anibal Alexandre (Praça D. Francis
co Gomes); Bandeira & Ramos, (Rua D.
Francisco Gomes 40).

Abnancil

Ellcontra:se entre nós o nosso ,'elbo ami�
go Joaquim de Sousa Aleixo que ha aproxi
madamente quatro aDOS que p'artira para
PorlO-Alegre onde se es�abelece�a.' , COFRESAo nosso presado amIgo desejamos boas
vindas. '

'! De segredo, contra fogo, garan-
-Acha·se peorado da sua.. doença () DOS- tidos.

'

so .dileto amigo, sr. Mario Augusto de AI· Latoaria Marreiros-'PAROmeIda, estremoso esposo dà sr.a professo-I
•

ra oficial daqui.
--Vae passando melhor dos seus'padeci

mentos a sr.a D. Maria de Brito Pinto, que
l'ida esposa do nosso prestimoso correligio
Dario sr, Francisco Xavier Leal Junior.

VENDE-SE uma morada dé casas aca

badas de construir na Avenida 5 de Ou
tubro, proximo da ermida �e Santo An
tonio efo Alto, por

I

motivo -ae breve reti
"rada do seu dono. Quem pretender pode
dirigir-se a Eduardo Vanez Paula-oFARO.

:SaD'to Estevão

Em cumprimento de um dever que a mo
ral nos impõe, fomos ba dias ao cemiterio
désta localidade acompanbar o cadaver de
um amigo nosso. Ao entrarmos ali, sur
preedeu·oos o estado de abandono em que
aq�ele logar se encontra. Ervas que atingem
maIs de um metro de altura formam um ta
pete que cobre quasi todo o recinto do ce
milerio. A om lado onde a relva é mais cur
la, vimos cruzes partidas, ossos á superficie

TOUCINHO
VENDE:

ANTONIO MAlHA JANEIRO

CUBA

As crianças gostam desta Emulsão
,:eparadora c que bem parece. um-a

ce:cte, que tão d,,:pres3a desenvolve
n força natural necessaria para vencer

il fraqueza; a vitalidade _apatid.a e

doenças organicas.

pcix.eiro
grande

so E

sinal d� pureza, boa

qualidade e força do

prep�rado SCOTT.

Recomendadopol'to-
,dos os medicos para
uso tantodascrianças
como dos adultos.

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a Emul.
são de SCOTT.
Representante,
Ao Y. S M A RT. Rua da Flbrica 27. Porto.

Editos de 30 dias

O juiz de direito,
Dias Ferreira.
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CONSTRUÇÃO SOLIDA

AGENTESEMPORTUGAL

I Appareillage Gardy, S. A •.

'

I'
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2,o-LISBOA

'Esta-lampada tem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ha no mer

cado e a mais barata. Pode ser desde tO a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en

carrega-se da mOB tagem ria luz e'de todos os seus aparelhos, bem 'como da instalação de cam

painhas eletrÍc8s e pàra·raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici

dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecÍmento.-Material de L' qualidade.
Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, o.· 21-FARO

o He.'aldo aceita, publíca e agrade.
c� todas as info.rmações. de utilidade pu-jbllca que lb e se) am envIadas.

-COM-
Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
'

..

HORARIO DOS COMBOIOS

�-¡n ¡
""

Natnrilz� [<:/J ';:3 o o
o -< -<

1"'1 Sentido i � 1"'1
� =: =:.i§ ·6 da marcha ..., do comboio"'" "'" ¡:; ...,

...:I o � ...:I o ...:I
I'-<

-., I>

20.40 7.10 6.10 6.50 ·7.U Des.tli 7.24 7.40 8.20 9 Correio
--ms 8.�5 7.55

---

7.� 6.30 "ápldO1O.�õ 9.tS S.5 Asc.te 7.42
17.5 S

--- ---

- - - D - - - - D
---

6.�0 7.56 9 9.44 Des.te 9.55 10.22 H.19 12.25 Tr.

I
- ,

---

.

Ase.le 1O.Mi 1O.�O 9.22 S.W- - - - - D
--- ---

Des.te 12.10 12.31
--- ---

-
- - - - II
---

Asc.te 13.�1 13 -
-

- - - - - - »

- 19.20 17.41 16.45 16 » - - --.. - D
---

Des.te 16.15 '16.44 17,.42 18.50- - - - - i j)

I
--- ---

ASc.te' 17.ti 16.4! 15.40 14.30-
- - - - »

6.40 2'1.15 20.15 19.11 1S.45 D 18.37 18.24 17.47 17 Correio

6.40 ·JS.30 - - - » -- -

19.44 20.�O I "a�",,,9.10 16.20 17.50 18.24 18.44- Des.te 18.55 19.iO
9'N

---

19.20 -
- - D - -

\ 2T.3 23.34 0.30

�to_�'Il� ,

18.30 � 21.35 D 22.5 22.29
- - - - Asc.te 12335 23.22 U,30 21.30 D

,

-

_,----

SEIb'ENTE DE COUVE IqUalq�er quantidade na tendi::! de
,

.,. Carmmha Ramos. Praça da verdu-
Vende·se de boa qualidade e em ra, Faro. _

j

�:

\.
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Esta cas� é a'mais habilitada do Algarrve ��e�tá,p reAveni�a �e ,f?rm� � laz�r qu.alqu�r: fllqeta��porl p'0l1:�o ,�sP�ro ,de ,te�p,� em qualquer ponto do Alga�ve, como por exemplo
ern Olhão', espaço de tempo que póde estar-tudo' ao dispõr do ,freg.uez, depois do aVISO de 2 horas. Repr'eszntanteserã Olhao, ':AntoOio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,
AntonLo"Murta-,_inEiuS:tcial; tempo depois .do avisos-a horas, em Estoi, Cris{ovám cre Sõusa Barros, carpinteire; tempo ahoras; ern tou!é',"'José Martins, estancia-de madeiras; 3 horas,
e� S. B�az, Domingos Dias Neto,. carpinteiro; 3 horas, em 'Tavira, Domingos José Soares ..est�ncia de .mad�irft�U)�?ora?",_�ern�,y:il<¡t����J'tgfil!n,çisco Nén�. co��r�i�nte; !',o horas, em

Stlves;;'Vlcel1te do-€armo, comerCJam,e;':IQ-h'Q.nH).;�m-�.lbll�(ra, JoséFrancisco Leote, carpínteíror ç horas. �oga:-�,e, que qualqu�r mCI4�pte,Jlue se dê, St! du."U'!m lm�dlatamente a0S

nossos represenrantes para p�ovi(iê:né�at" ém',siegúidi, :jrs�t�helks en�?ntr'ám:s'é ,pa tentes _'a? publico em -pla�à{ d#"vi?ró n,�s '�r,�t1iQs d?s r,épresentaQ.t�h ,t;;st�, CéJ,SÇl.. tamb�{.m tern [ab ri
'cá deurnas de mogno, nogpeira etc. lizas, moldadas, entalhadas que-garante o seu aperfeiçoamento superior a .rnuitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas
aos preços das fabricas de lisboa: pagameqto,a,}Q días, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda: a.garantia, que se dirijam, díretamente-a esta casa ou representantes,
para sempre sustentar,mos o_� pre�9.�. das ,?!?�sas tabelas e a maxima ordem' e decencia. Também se fo�nece41l:{rna� por}elegra�� p:¡t.r� qualquer f�egu�z, em varios tfmanhos e

q:aa1ida�es, sempre mUlto so�� e ,c:rxlst�nqa ... ,¡.. ,,<.
;,
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S�RftALHi�n,,�rlU�C�:���I;Ã�I,:'��F_ER"Ó EÜR�LY�kj<¡"'� . ,,::Suce$���'de"J()JAÇf1f� J�d,a; SlLV':AREIS

l Espécialldade '�m esqúentadores para h1rohO'
'i

'.
"

I
J. em cobre polido, sistema fra?ce�. o melhor, ��IS '���==�:s-����T :,' ç'conornico e perfeitO: que. ate .hoje tem.a Parecido,

.,'_i", 't'f: e,
• ., Ma;ufatura de gazometros _ e, candle.lros para

,

- gaz acetilene dos main)'rlüítos'·'e--perfeltos. En
carrega-se da'mo�.ià�¿Œtdp� ,me1;�os e,� qualquer

J. 'terra'da provincia.'" '."
"" -"'-'.

T Especialidade:tetrl,b'ombaS-ldIHOOaS'3s-:(1ua.hdades
J. as cjuaes se vendem pelos preços das fabricas.

�",,+T. :, ]ustalações cOtrlP�eta�,; paç� a�u.a,s� tubo cie
I '

j'" ;;,chumbo ou de ferrO'. ",.. , , ! ;., "
, ",

," Especialidade �m a�tocl,i�m?s i,�gl��e� em fer- I , ,. '<"

f rOrJu�didv, sem ".alxul�?; d�.,efe!�ó ,s)�g�ro. ", ..
1 J .' , ,_.

,
,c Especialidade\ew��f�_r;ros; de'ls9J.d�r a gazohna, 5�stema alemao, o me-lhor e'de

't
maior resis,tencia, até' qQI.e I C9�Q�cldo� ,';;�... ' i .

f

.J l.
,

;, Torneiras .de latão de todas a� quahdades, folha ,de. tlandres, ZinCO, ferro ZIO-' '�

'cado tubô� 'de, chu�bó', de',lflt�o e ¡de"(e�ro, em <�o'd:as as grossuras, !atã(} e côbre

:"
_

!!� f�lha. Éstes· ªr�gos'�ê·nde�:S�lfté���liO'. OÚ, em quantidade, a, : "

��,:�::�:=,,:�,�":::::A., ,; �':'N>,."x:¡:::>(.f�p cc

cc ch 'cd cÔ Cry C$ ccpel c,..,: ="'$ citco

'r . , I ,�, :� ¡ ('., 1

lEM�II"O' T,lECÓJll,lI'(C,IO,'1E ',IPJ1tfA�æ�Irt�r1 �Livrofes�:�s[i{B�sIt� JOB'RE
�_"

_ /rrã.tado de,CluJmlca Elemen'tur�ú:a' f:.di,ç�Q)� VvJ' v�lurn,!; de 4-cá,.' , I '

. . ..,
, .

� p,á�'na� �o forrr.at,�: 22>:<I5em com 1�2 'gravuras. (PR�ÇO-III�50b réis I

01lra utll e recomendada a todos os que desejam InstrUIr-se nesta :cleocla: as teorIas qUlmlcas são metótllcamonte tratallas em separado com a maxima clare,a e bástante desenvolvimen

� to; a 'P�r-te descritiva é'lrica-n� indicaçito ,de 'uperi,encias at!ae��68 e pr-epar"ç�,de-ver,ria�air.o inte�esse n,a vi,da pratica; e os problemas lundamentais da quimica eleme1tar estito Cliidadósa-'

E'
me,Dt,e tratados !rn secção e�pe�.lal acompa?hados ,de mo�elos hteral� Il tXemphfi?açÕe�,.fI�l1IérlC.s da dIsposição d?s éaJc�los. Este, compen,

dio foi, adotado em"Beguida á s,u,a pr1meira .públicaçãó em,
quaSI todos os hceus·e seminariOS, bo InstItuto Industrlbll e ComercIal do Porto, e em dIversas escolas normalS, mdustrlais e agricolas.. , • _ "

,
• •

�

_-","�. r
•

I . \ j -, � l
. ¿l i ... , ...

�
"

Lições de 'FJslc� do corso geral d08 lIee�.8 � es("0la8 normals ,li I,.I� Edíção). ' "� ,I,: I '

�
"'>H!'�' ,_.. ,

" ,,'
,

'

..... :" •

Um vol�me de 3g6'páginas no.formato 22Xl5cm'com 400 gravuras. PREÇQ....:.I;'t>2o� réis.

",I,' -: Bste comp!!.�dio, dividido peda�6,giGam�nt8. ,em pequenas Ii,ões, foi

p,referidOl por �baoimid8de pela comiSSãd"no,nleirdâ' pélo'�overno '¡iâ�iI � �xame' 'dos .Ii�res' d��tj��dlOS ao, e'osino �ecun-
_dAr.fo apreseot¡l.dos,no .. concur.s.o lie ,t:8S9"e,$!lgutdllmente mandado adotar em tod<>s as hceus por Decreto de 17 de novembro pubhcado no D,áriO do Governo 0.0'1261 'd� mMino ano. Foi 00-'

"

, ,vameill'ó'p�oposto para o,eftslnô, no ,curso 'gera.! d�s liceus pela Comissão�il6cial no concurso d'e U09 (D. do G. n.o,J,9�}.�Ca,d,a lição é acom.pãubada de,lUm questionario q�e substitue a presen-, ..

çá de prof�ssor e' fatilila, a revIsito 'd�8"m,'ater�an)studada8. Além disto, 't�m,b,em ¡DO 6m de c�da I!ção;'em cuja, matéria po�e,m, .t�r loltar �plic�ções nu�e�ic�s, ,se 'Oncon,
tram ��uociados problemas

,

mUlto ,faeels, �Ue-notav.elme�te contriliuem-pa�a a. clara comp�eensAo dos .II��untos da. respetlva hção:-�elo s�u metodo ,essenclal!pente I�dutl�o eXP�p,�.en�al, e pe,lo fleu �ara�er, elem€lo tarissi8l!,l,�__ �I!.\!!e compendII! possue p�Rleu!ares 'vaotagens< para se lld�ulrlrem sem fadllta n�m dIficuldade as prImeIras noções exatis d a fislca, enconirando-se por ISSO adaptado n'ão só ap curso geral dos li.

� ceuR, 'l\,�o !lllr8� da,s '8�colas nmn'aif, lilas ta"lbem a� enslUo ministrado nos seminarios; nas éscolas-elementares iOdtlstr,iais e nd de comercio e �g'Í'ico!as,�'
j .- ,)1;

I'

j
• , , •

_T.a:.a�ado d� F�.�leâ�le�e�tar(�.a_li�iç,ão�·lU��v�lume de IV ¡':
' ,.

. :�," :' ,

", !' �,�. M __ U
.._' - 'l", I

"
_ ,'_' 764 págmas no fo�mato'22XI.5cm cqm 75� gravutas PRECO,I;ftlSoo ,-'

."" .) �

-1
,. ' .. ' ... _ ,

._. . ... ¡, U .•
' .I. �.

_,

,

' _l
� E.�te e��e!eDle-livro de .Fisica foi,'p'rllférjdtP�r. unanimidade pela CoQiis�ão;l!omel!d,al pelo,Governo,para ? �xame dos livros d�8tfna�.!ls ao _ensino seçoodario,apresen\ildoB no' concurso geral def89'6
.. é �eguldameot.e maudado adotar' �m toâo,s �s hceup por Decreto de, 2� <d� �Ilteolbr(/, l;Iubheado, n.o DzarlO do

...r.tovernq n. o �t8"do �es�o ano. Foi _novameot� o. un,�o livro proPQsto, pua
o enslDo hCêAl,complementar 'pela Comissão ofimal no concurso de t 909 (b. ,do G. 0.0 192). Esta edIção está IOte1ramente acom�dada á reVisão geral do ,estudo da Fisica nos lIceus de harmonia
com !!.�,1n�_trJlçõe� ql!e.-,nco,l!!pa�.Jla.!D o� pr_!)grariiás do curRO complemeo_tar, pois que, além das matérias novas mp,ocionadas nos p,rogralnas da 6.le'da'7.1 cllisse, 'Cóntem' às mllterili{das classes anteriores,'

, e t�!mina comlum, deienvohlda e met��.ic$ col�çii.o de' problemas liumericos-atômp'ãñbaõõS da iodicação dos artigos da doutr,ina do texl'll aJqlle se:réf.el'em e;das IÓ'rlnulas empregadas na sua resolucito.
,c ,_,' Es.tas, obras, que �em sido, p;reler!das em concursos 06ciais de'li\7ros·de'-6,osino e :¡¡ue,estã�, vu\garisadas oa� escolas d� Por,tugal II do Brazil, açomllanbam .os pro�çeS80S das eiegc ias ftsieo
qui�i�as.'enconlrando,se at�ali�'ada8, com., inserçito.�as doutrinas s�J.l5e.;s 'l'�;'!.ero.�s,;.8 iIllPW:t�."ti���m�s descobertas, �ais como a da foto,grafia ,das �ores., ail fotogra6a <\{ravéz dos corpos opacos
ou ralOS XI das correntes d aita frequencla;, dos, râdlócondutores, daJelegra6a sem yo e da rád!�actl"l,dade, Os prnlClplos I' deduções teÓricas, as experien�ia� demonstrativas, as aplicações pratl-

I
caa e 08 problemas numéricos, estilo expC!,stos por forma qne imprimem'\¡- estes1Nvrós- a'sua ca1'atbristic. clareza e a moderôa orientação pedagógica, tornando-os sini ultaneamenle -ãprlf'piiàd<fs ifÓ'
ensino teórico e prático, á disciplina do espir-ito e aos trabalhas do laboratorio. SAo tambem livros ul�is lór. dos cursos escolarps: o amador. dll fotografia encontra os conbecimentos su6ciente_s (re
c�it8s, e ,preceit�s) .Jl_arn prin,c!piar a. op�r�¡ c�m segurança e hom resultado;, o telegl'8fista 'encontra os conhecimentos das, re,ações., �s ,c?!POS e d!- eletricidade indispensaveis A sua profi�sãoj e todas'
as pessoas que desejam adqUirir noçõ�8 dos'fenómenos da natureza encontram elementos que devrm satisfazer ás exigencias do seu espirIto. '

- -

LlSBOAfLi"r�ria Ferin, R'uà,N���Jlo ..�Imada, 7U;c"POR'1'0 L'1vriirià"C!_zãrdron, Rila'õa's,Carmelitas, lH,-COIMBRA Livraria ,França Amado,;Rua Ferreira Borges, 115.
• ", I
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, : {lion5,tru�ao' de 90(05 ��rtezhut05-', lend c'nt�se:'mateÍ'iaes pára os tnesmDS
�-'� .. ,� ..':J ¿. f"'(� �" ,-\'. "-t .

,

., '-'.'," rI' �l ,J". l }:""J � ••
'

.

Ó.

:'j;'J �,'Eslta- casa" qüê:é':rió g'e!l¢rQ:�:pljijle\it,r4��'pt;WTiô�ia�doAlgar":
:¡. -ve, e'qcárrêgá�s.¢:ãe 'todos os trabalhos mecanicos- e�civis. ,"

,

� Constro-eni-se.� engenho's' de 'noras" dei todaS! asl'-qualidàd�s, '

com a maior ligeireza, solidez e perfeição. t,' if':, '

,',

'r,Pazem-'se ch�,r<fuast de '�à.do�( ,ost�!JD,aphos, maqriiha�:de de
. bulh3:r Jllilho, c9lunãs� ;tribàría 'é rodôs-os'uien�ili,ós agdcplas. ','Y';

, Nlnguem deixe' de comprar nesta casa, VIsto que �m parte II

�.

"�,, ,',�, ,�rgum,a dQ, paiz ê�e fabricam e vendçm estes ge�'éros em mélho-L i

�,'l(. res condiç-Ões.
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Ni�guem compre sem primeiro visitar-esta importante'
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